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Resumo: 

Augusta Ada Byron (1815-1852) foi uma 
das mais importantes figuras no campo 
da história da computação. Ainda que a 
história da ciência tenha sido escrita nos 
moldes da cultura patriarcal, onde as mu-
lheres foram silenciadas ou “ocultadas” 
da história, algumas delas não foram su-
jeitadas pelas omissões da história. Quem 
foi Ada Lovelace e quais desafios ela en-
frentou perante a sociedade londrina, por 
ser filha do poeta mais famoso da época? 
Emblemática, enérgica e totalmente in-
clinada a desvendar a lógica dos cartões 
perfurados, foi quem abriu espaço para a 
primeira linguagem de programação, cem 
anos antes que alguma máquina conse-
guisse, de fato, rodar os primeiros cartões 
programados. Assim o presente artigo 
pretende trazer um pouco mais sobre a 
história de Ada Byron e as controvérsias 
que giram em torno de sua figura no ce-
nário da grande Londres do século deze-
nove.
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Abstract: 

Augusta Ada Byron (1815-1852) was one 
of the most important figures in the field 
of computer history. Although the history 
of science was written along the lines of 
patriarchal culture, where women were 
silenced or “hidden” from history, some 
of them were not subjected by the omis-
sions of history. Who was Ada Lovelace 
and what challenges did she face in Lon-
don society as the daughter of the most 
famous poet of the time? Emblematic, 
energetic and totally inclined to unravel 
the logic of punched cards, it was the one 
who made room for the first program-
ming language, a hundred years before 
any machine could actually run the first 
programmed cards. Thus, this article in-
tends to bring a little more about the his-
tory of Ada Byron and the controversies 
that revolve around her figure in the set-
ting of the great London of the nineteenth 
century.
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Introdução

Quando se envereda pelos estudos da História da Ciência, as “surpresas” literárias, 
como seria dito sobre Ada, encantam nosso olhar. De modo algum, a mulher foi trazida 
nos grandes livros de história e ocupou o seu lugar no campo da pesquisa, principalmente, 
quando nos referimos às Ciências Exatas. Porém, basta começar a procurar que elas apa-
recem, algumas vezes, com nome de homens, outras, como cortesãs, outras como bruxas, 
curandeiras e até mesmo como encantadoras de números. Assim foi chamada Ada Love-
lace.

Quando lemos sobre História da Ciência, cada vez mais encontramos referências 
ocultas sobre o papel das mulheres na produção de conhecimento e, aos poucos, percebe-
mos que a interpretação da história e o seu contexto político, cultural e social foram de-
terminantes na maneira com que se registrou a história dessas mulheres, principalmente, 
na relação mulher e epistemologia. “Seria simplório estudar o feminino na ciência como 
sendo a chave para a discriminação histórica; será também uma distorção considerar sim-
plesmente a discriminação como sendo um reflexo da história” (MATOS, 2019), em todos 
os ramos do conhecimento. 

O campo da computação foi durante muito tempo um espaço que se pensava ser 
dominado pelo mundo masculino, do qual, para o senso comum, as mulheres estão dis-
tantes. Contudo, numa leitura mais profunda, constatamos que as mulheres foram as pio-
neiras, sendo a maior delas Augusta Ada Byron (Lady Lovelace, 1815-1852), que, pode-
mos afirmar, sem exagero, “abriu a fila” para uma constelação de mulheres importantes 
na área, das quais apontamos mais duas figuras emblemáticas: Grace Murray Hopper1 

, lembrada pela sua contribuição para o desenvolvimento da linguagem do programa 
Common Business Oriented Language (COBOL) e Mary Kenneth Keller, que desenvol-
veu o BASIC (Beginner’s All-purpose Symbolic Instruction Code), esta última voltando seus 
interesses para que este código a auxiliasse nos processos educacionais. Grace Murray 
Hopper, por outro lado, foi a oficial que trabalhou durante a segunda guerra mundial de-
senvolvendo cálculos de trajetórias de mísseis balísticos.

1 Hopper foi para o Bureau of Ordinance Computation Project na Universidade de Harvard, onde trabalhou 
na programação da série de computadores Mark. Seu trabalho teve tanto sucesso, por conta da programação 
dos Mark I, Mark II e Mark III, que ela recebeu o prêmio Naval Ordinance Development Award. Hopper 
rapidamente ganhou o respeito de Aiken e dos outros membros de sua equipe, que estavam trabalhando no 
Mark I. O computador de 51 pés (15,5 metros) de comprimento foi ideia Aiken e tinha sido construído pela 
IBM (GÜRER ,2002; GOYAL, 1996). Nesse trabalho, Hopper utilizou os princípios computacionais primei-
ramente trabalhados por Charles Babbage e por Ada Lovelace (LUEBBERT & TROPP, 1972).
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Apesar da rapidez da disseminação da informação que temos acesso, no Brasil, 
ainda hoje, poucas são as obras que relatam a história da computação, principalmen-
te aquelas que abordem o papel da mulher na computação. Localizamos, dentre elas, a 
de Fonseca Filho (2007), Wazlawick (2016), Banks Costa (2008), Isaacson (2014), Plant 
(1995) e Abbate (2003). A obra de Wazlawick é interessante por ser densa, com detalhes, e 
ricamente ilustrada, apontando, já na contracapa, observações sobre o fato de as mulheres 
serem minoria na área da computação. Nesse contexto, os estudos de Eli Banks Costa são 
de fundamental importância, uma vez que trazem dados sobre o invento de Jacquard e os 
aspectos das origens da computação no século XIX, destacando a importância dos cartões 
perfurados na história da programação. 

A evolução dos conceitos em informática está estritamente ligada à história da 
matemática e muitas mulheres aparecem neste campo de estudos, estando, no entanto, 
também ausentes nos livros, sendo, muitas vezes, substituídas pelos seus maridos ou pelos 
seus chefes de pesquisa. Conforme Pinheiro (2008 p. 22), a Ciência da Computação é um 
campo interdisciplinar desenvolvido num núcleo teórico das ciências exatas ou ciências 
duras e, muitas vezes, em muitas Universidades, a Computação aparece vinculada ou den-
tro de Departamentos de Matemática, tornando essa relação bastante estreita. 

Ao compararmos a ciência da computação com as demais ciências, aquela é bem 
recente, embora por volta do ano 1120 já houvesse traduções sobre os algarismos e até 
1550 eles já estivessem disseminados na Europa, principalmente na Itália. Na história da 
matemática, os desenvolvimentos da álgebra e da aritmética exerceram papel fundamen-
tal no desenvolvimento da computação, pois a ideia era tentar reduzir todo raciocínio a 
um processo mecânico, um esforço despendido, por exemplo, por Raimundo Lúlio (1235-
1316). 

É, na passagem do século XVIII para o XIX, que se observa um grande avanço na 
fundamentação da ciência da computação. O período que vai da lógica formal à lógica 
simbólica abre novas oportunidades para elaboração de cálculos cada vez mais abstratos, 
rumo à própria automatização do pensamento, principalmente, depois dos estudos de 
George Boole (1815-1864), que enfatizou a possibilidade de aplicar o cálculo formal em 
diferentes situações relacionadas a operações matemáticas com regras formais. 

Conforme Matos (2019), no campo industrial, esse período é marcado por gran-
des transformações que afetaram a produção e o comércio, principalmente, na manufatu-
ra têxtil. Com o desenvolvimento das máquinas, a força muscular para operá-las tornou-
se prescindível, era preciso apenas alguém que tivesse pouca força ou maior flexibilidade 
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para o trabalho, utilizando-se também do trabalho feminino e infantil de forma a subme-
ter ao comando imediato do capital todos os membros da família dos trabalhadores, sem 
distinção de sexo nem idade (MARX, 2013, p. 468). 

Na Europa do século XVIII, França, Alemanha e Inglaterra contavam com mão de 
obra infantil e feminina em suas fábricas, e Joseph Marie Jacquard (1752-1834) foi uma 
dessas crianças. Conforme o modelo educacional da época, quando as crianças aprendiam 
os ofícios por imitação do trabalho dos adultos, ele aprendeu o ofício com seu pai e se 
tornou encarregado da substituição de novelos de diferentes cores em teares, a fim de que 
a máquina reproduzisse determinados padrões em tecidos (para produzir apenas 1 cen-
tímetro de tecido, levava-se aproximadamente 30 minutos). Ainda naquela época, eram 
necessárias três pessoas para operar um tear: o leitor de desenhos, o puxador de laços e o 
tecelão (COSTA, 2008, p. 16). 

 A fim de se livrar da tarefa altamente can-
sativa e repetitiva, Jacquard criou um siste-
ma de cartões perfurados, tal que a máquina 
lia os cartões e executava as operações na 
sequência desejada (WALZLAWICK 2016). 
Segundo Costa (2008), o invento de Jacquard 
está intimamente ligado ao surgimento da 
computação, uma vez que o tear se tornou 
“programável” e foi, com o apoio de amigos, 
que Jacquard desenvolveu sua máquina de 
tear automatizada com cartões perfurados. 
Em 1811, existiam cerca de onze mil desses 
teares na França, número que viria a crescer 
exponencialmente em toda a Europa. Por 
sua invenção, cuja finalidade era liberar os 
operários de um trabalho penoso e repetiti-
vo, Jacquard recebeu, em 1811, uma meda-
lha de ouro e a Cruz da Legião de Honra. 

Foi numa Londres repleta de trabalhadores assalariados (homens, mulheres e 
crianças), mão de obra explorada à exaustão e na efervescência do desenvolvimento das 
indústrias, dos pensamentos e dos poetas audaciosos e em confronto com a miséria do 
mundo, que nasceu Augusta Ada Byron - Lady Lovelace (1815-1852). 

Tear de Jacquard. Foto do arquivo 
pessoal da pesquisadora. The Science 
Museum of London
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Ada era filha do poeta inglês Lord Byron e de Ann Isabella Milbanke, uma mate-
mática que tinha o título de “Princesa dos Paralelogramos”. Sua mãe a incentivou a estudar 
matemática e, para tanto, contratou tutores. Amiga de Ann, Mary Somerville, tutora e 
tradutora que trabalhava com matemática e astronomia em Cambridge, foi a responsável 
pela tradução do trabalho de Laplace (Mécanique Céleste) para o inglês, por volta de 1833.

George Gordon Byron (1788-1824)

George Gordon Byron (1788-1824), famoso como Lord Byron, foi um dos prin-
cipais poetas britânicos do romantismo e nasceu em Londres no dia 22 de janeiro de 
1788. Era filho de John Byron e Catherine Gordon de Gight. George possuía o título de 
sexto barão dos Byron, que lhe foi outorgado após a morte de seu avô em 1798. Estudou 
em Cambridge, onde fez o mestrado e, aos dezenove anos, casou-se em 1815 com Anne 
Milbanke, com quem ficou apenas um ano, relacionando-se depois com Claire, com quem 
teve uma filha, Allegra, que morreu de febre. 

Byron influenciou várias gerações de poetas e escritores. No Brasil, sua influência 
foi principalmente sobre o poeta Álvares de Azevedo, da segunda fase do romantismo, 
conhecida como “geração Byroniana”. 

Lord Byron era muito famoso nos meios literários de Londres e sempre convidado 
para jantares e passeios, frequentava muitas festas e era também famoso por seus casos 
amorosos. Dentre estes, foi amante de Lady Caroline Lamb, casada com um poderoso 
aristocrata político, e, em umas das festas por ela organizada, Byron notou uma moça 
“vestida de modo mais simples”. Seu nome era Annabella Milbanke, de 19 anos, a qual 
concluiu que ela daria uma “esposa adequada”, ou seja, Annabella parecia o tipo de mulher 
que podia domar esses sentimentos e protegê-lo de seus excessos e, obviamente, ela tam-
bém poderia ajudar a pagar suas muitas dívidas. De forma simples e sem muito entusias-
mo, ele a pediu em casamento por carta e ela, atenta aos comentários sobre o conquistador 
Byron, resolveu recusar prontamente o seu pedido. 

Com a recusa da moça, ele se afastou e passou a ter companhias consideradas na 
época como não apropriadas, dentre as quais sua meia-irmã, Augusta Leigh. Mesmo ten-
do fracassado no início, as insistentes investidas de Byron levaram Annabella a contrair 
matrimônio com ele em janeiro de 1815. 
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Annabella gostava de cálculos e tinha aulas de matemática, o que fez com que 
Byron a apelidasse de “Princesa dos Paralelogramos”. Com o passar do tempo, ele usava 
sempre o seu gosto pela matemática para fazer piadas e debochar de Annabella: “Somos 
duas retas paralelas prolongadas ao infinito lado a lado que nunca se encontrarão”, “Sua 
ciência favorita era a matemática […]. Ela era um cálculo andante” (ISAACSON, 2014). 

Byron teve uma vida atribulada e, ao lutar na guerra pela independência grega do 
Império Otomano, acabou adoecendo, vindo a falecer em 19 de abril de 1824, tendo seu 
corpo transladado para a Inglaterra, mas o seu coração enterrado em terras gregas.

Augusta Ada Byron (1815-1852)

O nascimento da filha do casal ocorreu em 10 de dezembro de 1815. A recém 
nascida foi batizada de Augusta Ada Byron, sendo o primeiro nome uma homenagem 
à amada meia-irmã de Byron. Anabbelle, contudo, chamaria a filha pelo nome do meio. 
Depois do nascimento, Ana foi embora com Ada, que jamais voltou a ver o pai. Lord 
Byron deixou a Inglaterra em abril, tendo dado à mãe a custódia da filha, que nunca mais 
voltaria a ver, embora sempre buscasse notícias dela. É à filha que Byron dedica a abertura 
do canto 3 de Childe Harold’s Pilgrimage18: Teu rosto lembra tua mãe, bela criança! Ada! 
Tu, o fruto único de meus ramos? Vi em teus olhos riso e esperança, E nos separamos. Ada 
não chegou a ver nem sequer um retrato de seu pai durante anos, mas Byron sempre car-
regava um retrato da filha junto de si e sempre enviava cartas, querendo saber dos gostos 
e aptidões da filha. 

A mãe de Ada sempre se empenhou em dar uma educação primorosa para filha, 
ainda que nesse período as oportunidades educacionais não fossem as mesmas para me-
ninos e meninas. Normalmente, o destino das meninas já estava traçado, ou seja, o mundo 
que correspondia ao casamento e filhos. No entanto, nem todas as mães queriam esse des-
tino para as filhas, dentre elas Annabella, que contratou preceptores que ensinassem a Ada 
tudo que ela precisasse, principalmente matemática, com a intenção de que se afastasse 
das inclinações de seu pai, como a poesia. 

Ada herdou do pai o temperamento poético e insubordinado, fato que assustava 
sua mãe, embora seu amor pelas máquinas fosse maior do que pela poesia. Lord Byron, 
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ao contrário da filha, era um ludita2. No primeiro discurso que fez na Câmara dos Lordes, 
em fevereiro de 1812, aos 24 anos, Byron defendeu os seguidores de Ned Ludd, ferrenho 
combatente dos teares mecânicos. Fiel a seu estilo e com uso de desprezo sarcástico, Byron 
ironizou os donos de moinhos de Nottingham, que defendiam um projeto de lei que tor-
naria a destruição de teares automatizados um crime punível com a pena de morte. “Essas 
máquinas para eles foram uma vantagem, na medida em que tornaram obsoleta a neces-
sidade de empregar muitos operários, que em consequência foram deixados passando 
fome” (ISAACSON, 2014, p. 23), declarou Byron. “Os operários rejeitados, na cegueira 
de sua ignorância, em vez de se rejubilar com essas melhorias em artes tão benéficas à 
humanidade, julgaram-se sacrificados em nome de melhorias mecânicas” (ISAACSON, 
2014, p. 23).

Ada viria a se casar com William King-Noel, barão que acabou se tornando o Con-
de de Lovelace. A partir deste momento, Ada perde o sobrenome de seu pai e recebe o 
nome de Augusta Ada King e o tratamento de Condessa de Lovelace. 

No ano de 1833, Ada foi apresentada a Charles Babbage (1791-1871), cientista, 
matemático, filósofo, engenheiro mecânico e inventor inglês. Ada conheceu o dispositivo 
inventado por Baggage, a “Máquina Diferencial”. Impressionada com o invento, Ada de-
senvolveu o que se pode chamar de a primeira linguagem de programação, distante por 
impressionantes cem anos antes do primeiro computador construído. A filha do grande 
poeta tornara-se, então, personagem fundamental para o desenvolvimento da computa-
ção, um fato tão impressionante quanto desconhecido nos tempos modernos e que não 
pode ser nem de longe desprezado. Como se fosse pouco, Ada Lovelace, admiradora do 
invento de Jacquard, desenvolveu e comparou os padrões algébricos a serem calculados 
pela Máquina de Babbage com os desenhos executados pelo tear de Jacquard (COSTA, 
2008, p. 64). 

Conforme Matos (2019), Babbage foi convidado a discursar no Congresso de 
Cientistas Italianos em Turim sobre sua Máquina Analítica, e quem fazia as anotações era 
um jovem engenheiro militar, capitão Luigi Menabrea, que mais tarde seria primeiro-mi-
nistro da Itália. Com a ajuda de Babbage, Menabrea publicou uma descrição detalhada da 
máquina em francês, em outubro de 1842. 

2 Membro do movimento inglês do final do século XIX, que se opunha à mecanização e à industrialização. 
Os ludistas protestavam contra a substituição da mão-de-obra humana por máquinas. Ludita, In: Dicionário 
Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2023, https://dicionario.priberam.org/ludita



211 Rozenilda Luz Oliveira de Matos & Ourides Santin Filho   Lady Lovelace...

Depois disso, um dos amigos de Ada sugeriu que ela traduzisse o texto de Mena-
brea para o Scientific Memoirs, um periódico dedicado a artigos científicos. Ao término, 
Babbage ficou em certa medida surpreso e perguntou porque não tinha ela mesma redigi-
do um artigo original, ao que Ada respondeu simplesmente que isso não lhe havia ocor-
rido. Não era natural na época que mulheres publicassem artigos científicos (ISAACSON 
2014 p. 39). Babbage lhe sugeriu então que acrescentasse algumas anotações ao trabalho 
de Menabrea, e Ada começou a trabalhar em uma seção que chamou de “Notas da tradu-
tora”, a qual acabou tendo mais do que o dobro do tamanho do artigo original, assinadas 
com um “A. A. L.” (Augusta Ada Lovelace) (WAZLAWICK, 2016, p. 63). 

Durante o verão de 1843, enquanto trabalhava em suas anotações, Ada e Babbage 
trocaram inúmeras cartas, de modo que, no outono, eles já haviam se encontrado várias 
vezes, depois de ela ter voltado à sua casa na praça St. James, em Londres. As notas de Ada 
contribuíram muito e descreveram a essência dos computadores modernos. Ela finalizou 
suas notas com a frase: “Podemos dizer com maior aptidão que a Máquina Analítica não 
tece padrões algébricos da mesma forma que o tear de Jacquard tece flores e folhas” (COS-
TA, 2008, p. 65). 

Babbage manteve contato constante com Ada Lovelace e pedia para ela não modi-
ficar suas notas, mas foi na “Nota G”, sua terceira contribuição, que Ada descreveu os deta-
lhes do funcionamento do que hoje chamamos de programa de computador ou algoritmo. 
Na nota ela demostra que a Máquina Analítica poderia gerar os chamados “números de 
Bernoulli” e, assim, as operações poderiam ser feitas em sequências. Ao longo de seus 
apontamentos, Ada ajudou a inventar os conceitos de “sub-rotinas” e do “loop recursivo”.

Ao escrever sobre a “sub-rotina”, Ada não imaginaria que, depois dela, muitas mu-
lheres viriam a utilizá-la também, dentre elas Grace Hopper, em Harvard; Kay McNulty 
e Jean Jennings, na Universidade da Pensilvânia. Embora fosse muito criativa, Ada não 
acreditava que as máquinas poderiam vir a “pensar” ou ter intenções próprias; a máquina 
não possui capacidade de aprendizado de forma independente. A Máquina Analítica não 
tem nenhuma pretensão de originar algo, escreveu em suas “Notas”. Ela pode fazer tudo 
aquilo que soubermos ordenar-lhe que faça. Ela pode seguir análises; porém, não tem 
poder de antecipar quaisquer relações analíticas ou verdades (ISAACSON, 2014, p. 43). 
Um século depois, a afirmação de Ada seria refutada por Alan Turing em seu escrito pu-
blicado em 1950, Computing Machinery and Intelligence, sobre a inteligência artificial. Em 
sua objeção mais famosa contra o pensamento de Lady Lovelace, Turing argumenta que 
os computadores podem nos surpreender e que Ada não se havia dado conta disso, pois 
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fora impedida pelo contexto social em que viveu e escreveu. 

Existem alguns debates sobre o quanto do pensamento exposto nas notas era de 
Ada e o quanto era de Babbage e, sobre isso, Isaacson (2014 p. 43) escreve: “Entre os au-
tores que escreveram sobre Ada Lovelace há quem a canonize e quem a desmascare. Há 
misóginos de plantão para atacar e criar falsos argumentos sobre as mulheres na história 
da ciência”. 

Sobre essa questão, os livros mais abrangentes são os de Toole, Wooley e Baum. 
Para um “desmascaramento” de Ada Lovelace, ver Bruce Collier, “The Little Engines That 
Could’ve”, tese de doutorado, Harvard. Collier escreveu: “Ela foi uma maníaco-depressi-
va com assombrosos delírios sobre seus talentos. […] Ada era doida varrida, e além de 
problemas pouco mais contribuiu para as ‘Notas’”. Tais argumentos agressivos não são 
incomuns, ainda que, em suas memórias, Babbage dê a Ada boa parte do crédito de seu 
trabalho. Ele escreve:

Discutimos várias ilustrações que podiam ser acrescentadas: sugeri 
muitas, mas a escolha ficou inteiramente por conta dela. O mesmo vale 
para o trabalho algébrico referente a vários problemas, exceto, na verda-
de, aquele que diz respeito aos números de Bernoulli, que eu havia me 
oferecido para fazer, a fim de que Lady Lovelace não precisasse ter esse 
incômodo. Ela me enviou isso de volta para que eu fizesse emendas, já 
que havia detectado um grave erro que eu havia cometido no processo 
(GREEN, 1864, p. 136). 

Babbage e Lovelace iriam ter uma parceria promissora, ela tentaria angariar fundos 
para a construção de sua máquina para que nela continuassem trabalhando e a verdade é 
que a contribuição de Ada foi tão profunda quanto inspiradora. Infelizmente, a parceria 
não prosperou, pois Babbage não conseguiu recursos para a construção de sua máquina e 
Ada não publicou o seu artigo.

Em suas conversas com Babbage, Ada percebeu que poderia existir uma combi-
nação entre funções lógicas e aritméticas, diferentemente das máquinas anteriores com 
funcionamento analógico (execução de cálculos usando medidas). 
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 A Máquina Diferencial, por outro lado, era “digital” (execução de cálculos usando 
fórmulas numéricas). Por seu trabalho, Ada Lovelace é considerada a patrona da arte e 
ciência da programação. Mesmo não estando a máquina de Babbage construída, as sub-
-rotinas de loops e saltos são largamente utilizadas na programação de computadores de 
hoje. Em suas anotações sobre o projeto de Charles Babbage, Ada incluiu suas próprias 
observações para o cálculo da sequência de Bernoulli. Essas séries de instruções consti-
tuem, de fato, o primeiro programa escrito e documentado na história. 

Podemos entender que Ada 
extrapolou ao pensar na utilidade da 
máquina. Para ela, além de cálculos 
numéricos, a máquina poderia repro-
duzir e trabalhar com outras coisas, 
como cartas, notas musicais, entre 
outras coisas (COSTA, 2008, p. 65). 
Ada apresenta um algoritmo com-
pleto para computar os números de 
Bernoulli e esse algoritmo especifica-
mente é considerado o primeiro pro-
grama de computador já escrito no 
mundo (WAZLAWICK, 2016, p. 65). 

Pintura de Ada Lovelace. 
Cortesia do Instituto Char-
les Babbage, Universidade 
de Minnesota.

A máquina diferencial de Babbage n. 02. Desenhada 1847-
49 e construída em 1985-2002. Science Museum of Lon-
don. Foto do arquivo pessoal da pesquisadora.
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 Durante grande parte de sua vida, a filha do poeta esteve doente e, em seu último 
ano de vida, lutou uma batalha cada vez mais dolorosa contra um câncer de útero, acom-
panhado de constante hemorragia. Sua saúde frágil fazia com que tivesse diversas crises, 
desmaios, ataques de asma e paralisias (ESSINGER, 2017). Conforme Schuartz (2006, p. 
16), Ada, em muitas ocasiões, chegou a acreditar que a causa de sua histeria seria o uso 
de seu intelecto e chegou a escrever: “numerosas causas contribuíram para produzir os 
desequilíbrios passados e, no futuro, vou evitá-las. Um dos ingredientes (mas apenas um 
entre muitos) foi o excesso de matemática”. Ada Lovelace foi acusada de dormir com seus 
tutores e muitos livros que tentaram destruir sua imagem de pesquisadora competente e 
produtiva salientam a sua vida sexual e nada sobre seu intelecto matemático; outros se 
referem ao fato de seu câncer ser um castigo por sua vida promíscua (PLANT, 1999, p. 35). 

Com apenas 36 anos, no ano de 1852, Ada Lovelace morreu de câncer e foi sepul-
tada, de acordo com um de seus últimos desejos, em um túmulo no campo ao lado do pai 
poeta que ela nunca conheceu e que havia morrido com a mesma idade. 

Algumas considerações

Durante as leituras de História da Ciência, podemos notar como são trazidas as 
atuações femininas no processo histórico do desenvolvimento da tecnologia. Fica uma 
pergunta importante e provocativa: por qual razão ainda há uma chamada em relação ao 
espaço da computação e incentivos em forma de projetos de pesquisas, mas não há um 
desvelamento da participação das mulheres no processo da ciência da computação? Ada 
Lovelace costuma ser lembrada como a “encantadora” de números ou a “poetisa” dos nú-
meros, em detrimento do seu saber matemático. Wazlawick (2016) se refere a ela como 
“matemática amadora”, mas não se houve falar e nem se lê sobre homens da matemática, 
como Descartes, Leibniz, Pascal, etc., como sendo “amadores”, “encantadores” ou “poetas” 
de números. 

Como se, para eles, a compreensão dos números fosse racional e, para ela, fosse 
“mágica”. Parece pouco tal argumento para se ter esta reflexão nas linhas deste texto, fruto 
de uma tese de doutorado, mas são esses “poucos” que ajudam a formar uma imagem que 
desqualifica a mulher cientista. Os números não “dançaram” para Ada Lovelace, como se 
pode ler na literatura corrente, mas ela os decodificou e calculou rigorosamente. 

No Brasil, na maioria dos livros de história da computação e história da informá-
tica, não encontramos mais que três parágrafos curtos sobre Ada Lovelace, porém, em 
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outros países, como a Inglaterra, as referências são maiores, inclusive histórias em quadri-
nhos são dedicadas à primeira programadora da história da computação (PÁDUA, 2016). 
Algumas linhas, inclusive, se referem equivocadamente ao seu “gênio” e “comportamento” 
diferenciado, de forma caricata, em seu trabalho como pesquisadora, o que é bastante 
comum. Para homenageá-la, no ano de 1979, o Departamento de Defesa Americano deu 
o nome de Ada à primeira linguagem de programação. Tantos avanços foram possíveis 
posteriormente, como o ENIAC, programado por seis mulheres, sendo que as operações 
mais complexas do computador pautavam-se em um processo semelhante ao que foi de-
senvolvido por Ada Lovelace. Ela também escreveu sobre um computador que pudesse 
compor e tocar música. Trata-se do CSIRAC. Aos poucos o mundo vai se desprendendo 
do estigma que carrega a mulher e elas passam a serem vistas como protagonistas de suas 
próprias histórias.

Ada Lovelace foi uma mulher brilhante, competente e pesquisadora muito produ-
tiva. A inteligência artificial está aí, quase onipresente e onisciente, e deve sua existência 
muito à Ada e outras mulheres. Se essas modernas ferramentas representam uma ameaça 
à sobrevivência humana, é um tema que ainda está em discussão. Chatbots e outros dispo-
sitivos não têm a experiência de uma vivência do passado e nem subconsciente; e talvez 
ainda não tenham autoconsciência. Contudo, do nosso lado, também não sabemos ao 
certo o que o futuro nos reserva. Que a sabedoria de Ada nos oriente na busca de um futu-
ro sempre melhor, pois enquanto ela pensava em uma tecnologia que calculasse e tocasse 
músicas, a mesma tecnologia algum tempo depois guiou mísseis em guerras. Para além do 
conhecimento, temos que pensar sobre os usos sociais da ciência.
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